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Experimentação em modelos animais

• Mimetizar o corpo humano:
• Anatomia
• Fisiologia
• Comportamento
• Desenvolvimento

• Modelos em animais de doenças da espécie humana
• Semelhança dos mecanismos patológicos
• Induzidos ou naturais



Características ideais de um modelo

1. que permita o estudo dos fenômenos biológicos ou de
comportamento do animal;

2. que um processo patológico espontâneo ou induzido possa
ser investigado;

3. que o fenômeno, em um ou mais aspectos, seja semelhante
ao fenômeno/doença em seres humanos.

Claude Bernard, final do século XIX

“Aplicabilidade da experimentação animal à espécie humana por meio de situações 
físicas e/ou químicas que resultassem em alterações nos animais semelhantes às 
provocadas pelas doenças.”



• Modelo (ciências biológicas) → conceito estatístico de amostragem.

“Um modelo deve ter características suficientes para ser semelhante ao 
objeto imitado e ter a suficiente capacidade de ser manipulado sem 
as limitações do objeto imitado.”

Djalma Fagundes e Murched Omar Taha



Quando usar um modelo animal?

• Limitações do estudo clínico em humanos
• Aspectos éticos
• Limitações inerentes à própria doença
• Limitações inerentes ao modo de investigação













Mas o que é a CEUA?

COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS

• Uso de animais em experimentos científicos ou atividades didáticas: avanço dos
conhecimentos na área da saúde do homem e dos animais.

• Consciência de que os animais possuem sensibilidade similar à humana no que
se refere à dor, memória, angústia e instinto de sobrevivência.

• Os animais utilizados como modelos experimentais são seres vivos que possuem
as mesmas características biológicas dos outros animais de sua espécie, com a
diferença de estarem sendo privados de sua liberdade em favor da Ciência.

Fonte: https://www.ifsc.usp.br/ceua/



Mas o que é a CEUA?

COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS

• Portanto, devem ser manejados com respeito e de forma adequada à espécie,
tendo suas necessidades de transporte, alojamento, condições ambientais,
nutrição e cuidados veterinários atendidas.

• Os projetos de pesquisa que utilizam modelos animais devem ser analisados pela
CEUA, ou colegiados similares que visam a qualificação dos projetos e evitando
o uso inapropriado ou abusivo de animais.

Fonte: https://www.ifsc.usp.br/ceua/



Curso e treinamento
Curso de capacitação oferecido pela USP – certificado 

ww3.icb.usp.br/capacitacao-uso-animais/

Aulas por vídeo + avaliação múltipla escolha = CERTIFICADO

https://ww3.icb.usp.br/capacitacao-uso-animais/


Submissão para o CEUA
Site da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do IFSC:
https://www.ifsc.usp.br/ceua
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https://www.ifsc.usp.br/ceua
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Linhagem: Swiss
Modelo geral de múltiplos propósitos, testes de 

segurança e eficácia

Fonte: https://www.criver.com/

Linhagem: Wistar hannover
Modelo geral de múltiplos propósitos, 

testes de segurança e eficácia, 
envelhecimento, oncologia, modelo 

cirúrgico

Ratos Camundongos

Linhagem: Balb C
Modelo geral de múltiplos propósitos, 

desenvolvimento de hibridoma, produção de 
anticorpos monoclonais, doenças infecciosas

Linhagem: Balb C tipo: nude
Biologia tumoral e xenoenxertos tumoral

Animais mais empregados - roedores

https://www.criver.com/






Biotérios de criação

Biotérios de 
criação

UFSCar São Carlos Ratos Wistar

USP

Ribeirão

Ratos Wistar

Camundongos
Balb C

Swiss

São Paulo
Ratos Wistar

Camundongos Balb C nude

Unicamp Campinas Camundongos Swiss

*verificar a necessidade de aprovação da CEUA do local de fornecimento dos animais após aprovação do CEUA-IFSC

Rede de Biotérios da USP

Preferência para alunos



http://sites.usp.br/redebioterios/historico/













Estantes com mini isoladores ventilados

- Gaiolas maiores: ratos.
- Gaiolas menores: camundongos.

- Números de animais por gaiolas:  depende da 
espécie, tamanho e peso à ver recomendação da 
ALESCO

- Cada pesquisador deve higienizar sua fileira de 
gaiolas semanalmente

Alojamento dos animais

Ratos

Camundongos



- Filtro interno: troca quando estante indicar 100% de saturação

- Filtro externo (espuma preta, na abertura superior): lavagem a cada 15 dias

- Estantes devem ser desligadas quando não houver animais

- Ar condicionado deve permanecer sempre ligado a 23 ºC 

- Temporizador automático de iluminação à luz acesa de dia e apagada a noite 

Alojamento dos animais



Enriquecimento ambiental

Alojamento dos animais

- Modelo para Camundongos
- Reduz o nível de estresse
- Enxergam vermelho como negro dando sensação

de um ambiente escuro e seguro
- Transparência: pesquisador enxergue o animal
- Autoclavável



Usar etiquetas de identificação em cada gaiola

Alojamento dos animais



Sala de experimentação
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USO OBRIGATÓRIO

- Jaleco

- Luvas

- Cabelo preso

Manter porta do corredor sempre fechada.



Sala de experimentação

Bancada Mesa cirúrgica Fluxo laminar



Descarte correto dos materiais

Lixo preto
- material comum (papel, seringa não contaminadas 

e sem agulha...)
- NÃO jogar maravalha suja

Lixo branco à descarte no freezer 
- APENAS material com sangue e/ou contaminado
- carcaças de animais – imediato no freezer

Descarpack
- APENAS materiais perfuro-cortantes: agulha, 
lâmina de bisturi ou punch

Sala de experimentação



Evitar estresse para os animais

- Manter a sala de experimentação e alojamento em silêncio e limpos

- Não permitir “visitas” ao alojamento

- Pessoas que não fazem parte do experimento não devem permanecer sala de
experimentação

- Evite conversas desnecessárias durante o manuseio do animal

- Não fazer uso de perfume ou cosméticos perfumados

Regras gerais













Em caso de acidentes

• Nunca entrar em pânico. Se o acidente já aconteceu, tem-se que pensar na melhor

solução para minimizar os riscos e danos, mantendo a situação sob controle e sem

atropelos.

• Evitar o pânico e chamar IMEDIATAMENTE o responsável pelo setor para o controle

da situação.

• EVITAR AGLOMERAÇÕES na área.

• Atender o acidentado e imediatamente conter o acidente - não permitir vazamento e

disseminação do material.

• Cobrir o líquido derramado ou fluido com hipoclorito de sódio, deixar repousar, não

varrer o local antes de descontaminar a área e não provocar a formação de aerossóis.

• Isolar a área.

• Identificar a origem do material contaminado.

• Registrar o acidente, se possível, com testemunhas e apresentar o fato ao

responsável superior no setor.

• Em caso de emergência, proceder ao encaminhamento do acidentado a um hospital

ou pronto atendimento.



Com pérfuro-cortantes
• Lavar o local com sabão e cobrir o local com gaze estéril.
• Identificar o soro / sangue / paciente e falar com o responsável técnico presente.
• O Chefe do setor solicitará ao paciente / cliente uma autorização para a realização 

de exame diagnóstico sorológico para HIV e Hepatite com o compromisso de não 
divulgar o resultado.
• O procedimento torna-se necessário para o caso de um tratamento profilático 

com as possíveis drogas recomendadas pela OMS. 
• Em caso de não autorização pelo paciente, deve-se solicitar auxílio ao setor 

responsável de saúde local.
• Os acidentes devem ser registrados e informadas as instâncias superiores do 

Setor e da Secretaria de Saúde, conforme preconizado no POP pela CIBio e pela 
Vigilância Sanitária.



Profilaxia
• Não há nada que se possa fazer com contaminação pelo vírus da hepatite

C. Profissionais que já tenham tomado a vacina para hepatite B, não têm
necessidade de nenhuma conduta após acidente com o vírus da hepatite B.
Quem tomou uma dose da vacina, deve tomar outra dose logo após o
acidente, juntamente com imunoglobulina (HBIG) e a última após 6 meses.
Quem tomou 2 doses da vacina para hepatite B, deve tomar a última logo
após o acidente, juntamente com imunoglobulina (HBIG).
• Para a contaminação com o HIV, deve-se iniciar com as drogas antivirais o 

mais rápido possível (1 hora até 36 horas após a exposição), utilizando-se 
Zidovudine 200 mg três vezes por dia, Lamivudine 150 mg duas vezes por 
dia e Indinavir 800 mg três vezes por dia ou Ritonavir 600 mg duas vezes 
por dia durante 4 semanas.



Seguimento clínico-laboratorial
• Em caso de acidentes e possíveis contaminações, procurar os locais de serviços de

infecções e após medidas imediatas pós- evento ou acidente, durante um ano, deve-se

obrigatoriamente usar preservativos em relações sexuais, evitar amamentação e 
nunca

doar sangue. Deve-se colher sangue com 6 semanas, 90, 180 dias e um ano, buscando

possível soroconversão para hepatite B e C e HIV.

Conduta pós-acidente
• Os acidentes devem ser registrados e documentados oficialmente. Oportunamente 

devem ser discutidos nas reuniões periódicas da Comissão Interna de Biossegurança
(CIBio), Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), quando devem ser 
identificadas e determinadas as falhas nos dispositivos, na metodologia, na 
segurança e no treinamento do indivíduo.

• Em reuniões periódicas deve-se ter a preocupação de analisar e sugerir atualizações 
e meios de revisão e fiscalização nos cuidados e medidas de proteção


